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0 DEZEMBARGADOR ORLANDO 



SECUM 

TIRAGEM 12:000 EXEMPLARES, 

■0 Oezembargador Orlando 

Prestando homenagem ao salier 
e á honestidade de caracter, dá 
hoje o «Século , em sua pagina de 
honra, o retrato do Exm. Sr. De- 
zembargador Salustiano Orlando de 
Araújo Costa, gloria da magistra- 
tura brasileira. 

O dezembargador Orlando é um 
desses raros magistrados que, nes- 
ta ^época de venalidade e corrupção, 
sabem honrar a classe a que per- 
tencem. . 

Honesto na verdadeira accepção 
da palavra, de^ intelligencia bri- 
lhantíssima e illustração profunda, 
é o Sr. dezembargador Orlando 
um magistrado integro e respeitá- 
vel, que se sabe impôr á consi- 
deração e á beneinerencia publica. 

Jurisconsulto notável, tem tido o 
praser de ver os seus trabalhos ac- 
ceitos com immenso interesse, con- 
sultados e citados não só pelos 
mais hábeis advogados do paiz co- 
mo pelos magistrados mais alta- 
mente collocados. 

Como simples cidadão, é S Ex. 
o prototypo do amigo dedicado, do 
chefe de familia distincto, do ho- 
mem de bem, em summa. 

O «Século», rendendo hoje pu- 
blicamente a homenagem do seu 
respeito ao illustre Sr. dezembar- 
gador Orlando, cumpre um sagrado 
dever a que se havia, desde muito, 
espontaneamente imposto. 

Ameaças á imprensa 

A -Concenção, quo tão brilhante- ■mento se tem subido collocar na al- •tura de imprensa independente o ho- nesta, profliga com energia o inia- une procedimento de um canalha que, em carta anonyma, fez-nos umas ameaças quo apenas nos provocarão miuito boas gargalhadas. Ameaças-uo Século !... .Ora, nós que tomos leito humilhar, ■curvar a cerviz a todos aquelles quo 
itora tido a grandíssima, a inaudita oiudacia de ameaçar-nos, não pode- 
mos deixar do rir-nos a tripa forra por vermos esses insectos dirigir-nos cartas ameaçadoras. Infelizes! Eis o que diz o illustre collega da Convenção: 

« Sabemos quo a um collega nos- .«o, quo severamente profligou o fa- cto criminoso quo é e continuará por muito tempo a ser, com repugnância 
couimentadoomtoda a sociedade porto- alogreuso, tem sido dirigidas algumas cartas injuriosns, nas quaes são for- muladas terríveis ameaças. : Até nós ainda não chegarão esses desabafos brutae: desfazem ai quo por certo não ia mpressão quo a todos causou o crime o quo concorrem pa- ra aggravar a situação ■ do culpado. « E possível, po em tanto que clles venliao, porque em nosso pronuncia- mento nuo guardamos reservas ■ Não os receiaremos se vierem — provavelmente com a irresponsabilida- de anonyma —, porque entre o cumpri- mento do nosso dever do jornalista 
o as demonstrações do odio dos cri- minosos ergue-so serena e justiceira 
a opinião popular. 

« Como nós, devo n'olla confiar o collega ameaçado. 
« Apcznr de podermos relatar certas peripécias que so têm dado em rela- ção ao facto de que tratámos minu- 

ciosamente, não insistiremos de prom- pto em tão melindroso assmnpto. « Esperamos pelo procedimento do honrado Sr. Dr. chefe de policia, quo veio para a provincia rodeado da consideração que só é tributada ás autoridades que sabem cumprir a lei sem indagar da qualidade ou dos títulos dos que a desprezão. « Se'S. Ex. desmentir o conceito em que é tido, não poremos duvida em tornar saliente a má posição em quo por acaso se collocar. » 

Vida privada 

Algumas pessoas honestas têm cen- surado o nosso procedimento com re- 
lação ao barbaro espancamento da pobre esposa, de que temos tratado ultimamente. Dizem que o Século tem revolvido o lar doméstico, que deve ser sagra- do para a imprensa que se preso. Justamente. Mas vamos nos servir do pensa- mento dhnn hábil jornalista portu- guez para pormos os pontos nos iii a esse respeito. E' sagrada—dizem—a vida parti- cular dos indivíduos. Sim, mas condicionalmeute. Desde que a policia, pela força brutal do seu instituto, abro na vi- da intima de um homem uma bre- cha quo a escancara ao publico, a imprensa tem obrigação de olhar para dentro do taberuaculo profana- do e de nos dizer o que viu. Collocando-se entre o homem e a lei, a imprensa representa um poder sagrado, que se chama a consciên- cia social. Ha violações da moral escripta, ha erros de conducta, ha crimes do sentimento, quo a lei cegamente pu- ne, mas que nobres paixões expli- cão, que a honra protege, e que a sociedade, devidamente informada, absolve. Ha outros delictos, de naturesa in- teiramente opposta, nus quaes é pre- ciso quo a imprensa igualmente iu- tervenha, porque em taes casos a jus- tiça exige para o delinqueuto alguma cousa differento do castigo do codi- go; exige o despreso da opinião. Pertence a esta ultima cathegoria o espancamento da infeliz e virtuosa moça. Podem., pois, continuar a ladrar aos nossos calcanhares que, quando muito atordoados pelos latidos, ape- nas diremos—passa!— 

Publicações 

Recebemos as seguintes, que mui- 
to agradecemos aos seus dignos au- tbores: 

Elementos ãe Corographia do Bra- 
sil, pontos escriptos de geograpbia segundo o novo piogramma de exa- 
mes de preparatórios, pelo illustrado 
Sr. Dr. Henrique Martins, muito dis- tincto professor da Escola Militar desta província. 

Indicações poslaes da cidade de Por- to Alegre, pelo infatigavel Sr Au- gusto Totta, babilissimo contador da administração gerai dos correios da província. 
Busiones, melodia para canto com acompanhamento do piano, pelo in- telligeute professor Sr. Pcdotti. 

Be passeio 

Esteve alguns dias nesta capital o Sr. tenente Josué José Barbosa, dis- tincto e conceituado advogado do mu- nicipio de Rio Pardo. 

7 de Setembro 

Aproxima-se o grande dia da pá- tria (chapa carunchosa n. 16) e nada de preparativos para commeraorar 
condiguamente tão faustosa data. Até o Parihenon, que havia pro- mettido forrobodós por todos os gos- tos, chamou-se ás encolhas. O seu digno presidente lá anda por Pelotas a cacetear a humanida- de; os perohas que aqui ficarão não tem dado um ar do sua graça nem nos espectaculos da Patriziõs lllu- sionist. Já mn dia destes o Sr. Jap dos Ofs do Japão da Inglaterra pergun- tou de sceua : — « Respectable publique, que no- « tice tem do Damesceno? Elle non « vera faz versa p'ro mim, eu 'stá « muuto zaugade. » — Poiade! disse o Sr. Federrica, quo estava n'um camarote. Em conclusão: aproxima-se o 7 de Setembro e nada a folhas... Apenas o Arsenal do Guerra illu- minará os bngadús e a Gamara Mu- nicipal nos dará um simulacro de velorio de defunto, com a sua illu- minação do velas de sebo em lam- peões do tempo de D. Dlogo. 

Guarda Nacional 

Informão-nos quo lia diversos pre- tendentes ao commaudo do batalhão dos espectros impalpaveis, isto é—6 0 

batalhão da guarda nacional, se não nos falha a memória. Entro os diversos pretendentes, diz- nos o nosso amigo Carlos Pinto, ha um Sr. J. J. Dias quo está qiuisi lou- co por isso. Já anda de salteiras, exige quo as sentinellas lhe fação continência, e quando caminha é sempre marcan- 
do passo:—um, dois-, um, dois; um, dois. Se por acaso ouve qualquer pes- soa foliar em tenente-coronel dá logo uma volta do conupio, sobre o cul- caubar esquerdo e, pondo a mão d 
aba do chapéu, responde—prompto ! j 

Paíriz3o's niusionist 

Esta companhia tem sido o rega- linho do nosso publico, quo ha mui- to tempo andava caceteado pelas Luzos e sequinho por tomar um re- gabofes de theatro bom, sem grinding. Os espectros vivos c impalpaveis são um trabalho do muito effeito, do completa illusão. Jap of Japs of d'Alvini of Urso of Bispo of Carnival é um artista do primeira ordem, apenas ridiculo por tanto nome exquisitorio que tem o pelo vestuário de mascarado com que se apresenta, No seu genero ainda não vimos cousa melhor. O Sr. Conde Patrizio deve estar satisfeito pela boa acceitação que te- ve a sua companhia. Ao retirar-se o illustre artista, fa- zemos-Iho as nossas despedidas, de- sejaudo-lhe quo em todas as locali- dades que tem de percorrer seja tão feliz como cm Porto Alegre. 

inf», ''"hagavel o typo, segundo as 
PintòmíÔe8 •^0 1,03 (Iá " Cíirl"* curn fln8! Ll^'1 Clisa não sai a pro- 
trategia etc lHl03 sohre iniiitaüVíl. es- Subo de cór o «nU„„,7 t , ções da Guarda NaS ff ! " 
artigos de guerra do Comfe í r* 03 

Será um tenente-coronel .1 íPC' 
o governo não deve S*0 polp

f
ft; 

tura gloria do paiz. ^ Quo general!... 

Stea de rendas 

Consta-nos quo o Sr. administra- dor da Mesa de rendas só manda, 
extrabir guias, para cobrança exe- cutiva, contra os seus desaffectos ou contra áquelles que não pertencem: á sua grey. 

Igualmente consta-nos que uma; sua parenta, ou cousa que o valha,, deve regular quantia ha perto do vinte annos, sem que S. S.a so lem- bro disso. A ser exacto o que, por informa- ' ções, acabamos de dizer, convém quo- S. Ex. o Sr. presidente da provincia. tome providencias, posto que o adinL- nislrador da Mesa de Rendas seja empellicado. 

0 padre 

Revd. Sr. Wolffenbuttel, mil per- dões ! ü padre não é um ente inútil. Ainda uma prova. Leia com nosco: « O tribunal correccional do Mar- « ne, França, acaba de condemnar a cinco annos de prisão o abbade « CJement, por haver ensinado na « sachristia da igreja do Hurlus um « certo cathecismo de sua invenção « a algumas ovelhinhas. » E então ? Dê-nos bolos, Revd. Dr.; dê-nos bolos 1 

Vantagens da religião 

Uma senhora muito devota levou ha mezes duas suas lilhas a uma ro- maria celebre. A mais velha, casada o esteril, é que ia pedir para ter um filho, ao santo miraculoso da localidade. A mais moça, porém, quo ó sol- teira, foi que ficou pejada! E' um verdadeiro milagre, que em breve será contado do púlpito pelo virtuosíssimo Dr. Wolffenbüttef. 

Telegramma 

São Pedro, ás 11 horas da noute, 29 de Agosto. 
Patrizio beneficio. Concorrência boa. Bello sexo representado brilhante^ mente. Grande exercicio Deus flecheiro. Camarote la ordem, Cupido espelle settas centenares, fere um alto per- sonagem Este infringe nono manda- mento. Mando não percebo combate, olha, nada vê. Coitado ! üf Of Of Of Of de Of trabalha bem appkusos platéa. 
Miss Margot sem pulso, doutor diz,- doutor formado academia Belém. 
Magdaleuas arrependidas poucas, medo chuva muito. 

1 ^ , 
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Telegraphia maritima 

Atalaia dos amores: 
Diversos navios quo demandarão 

a barra não. conseguirão entrar. Arribarão todos ao porto do Desen- gano. Carneiro I faz signal pedindo en- trada o ha probabilidade do conse- guir, em conseqüência do crescimen- to do rio (TOurr. Saturno /. Carlos V o Ajudante sossobrarão já quasi ao entrar, devi- 
do ao muito calado. Não houve vicliinas, felizmente. Tripulação muito adestrada salvou- 
se em tempo. Reconheceu que o nau- fragio era eminente desde quo não crescessem as aguas do Ouro, e to- cou-se a nado para a terra firme. 

Gamara e porcos 

Um nosso assignante pede-nos pa- ra quo reclamemos providencias, do quem competir, para uns depósitos o matadouros do porcos que ha na Azenha, justamente no centro mais populoso. Em qualquer outra terra pederia- mos providencias á caraara munici- pal, mas em Porto Alegre... fica-se assim em duvida, se deve ser áEdi- lidado ou ao Bispado... E como estamos nesta duvida não pedimos a ninguém; attenda-nos quem quizer. 

Rixas domesticas 

— Acalenta este menino, Isbolla, que me atormenta 1 — Só diz a mana: acalenta! e ou louvo o seu bom destino. — Mas, se a creauça te quer o de mim foge, mulher ?! 
•— Ai 1 meu Deus ! dae-me um esposo p'ra que eu soceguo também. — Já vem a mana, já vera com seu ataque nervoso 1 — Ah ! se não quer que eu me zangue, ó melhor beber-me o sangue. 
— P'ra que berra e fica rouca a mana, sem causa alguma ? ! — Para que não me consuma quem só busca ver-rae louca. — Se é pirraça que me faz, case-so e deixe-me em paz. 
— Já não casei com fortuna; 

A por que,—inda solteira—a mana disse: Contra quem te engana é bem que já to premuna... — Por quo não casaste, Isbella ? .— Por quo cahi na esparrella. 
— E depois que achei marido ? — Não casei por que não quiz. Pudera ser bem feliz o choro o não ter querido. — Mulher, por que não quizesto ? — Por quo o velho era uma peste. 
Depois achei n'um concerto um famoso rabequista, que, inda hoje, quando mo avista, fica logo boquiaberto. Por quo deixasto a rabeca? Por quo o dono era careca, 

E alóm desto achasto outro ? — Um caixoiro do cobrança, mas, que entrando em qualquer dança pulava mais do quo ura potro 1 ' ' — A festa então desmanchou-i-e 
— Por quo o noivo deu-mo um couco. 

Depois pediu-me um tenente 
que era uma dama no rosto. Já estava tudo disposto, mas, desfez-se do repente... — Desfez-se por teu agrado ?   Por que o noivo era casado. 
Também um letrado achei 
que bem fadava e escrevia; —que era mui rico—dizia porém ao pasto o lancei. _ — Por que despresasto o rico ? 1 
— Por quo era de peuna o bico. 
Achei mais tarde ura doutor, um deputado, um luvranle, um piloto, um estudante... —- E não tomaste o melhor, achando tantos o taes ? ! — Não, quo tanto era do mais. 
Ai, meu Deus, quando eu livrar-mo destes alheios peccados... — Só na mansão dos finados, onde Isbella ha de esperar-me. — A mana tem bons rompantes! Pensa então quo eu morro autes? 1 
— E' natural, é mais velha... — Sou mais velha, mas, a morte, moço ou velho, fraco ou forte todos puxa pela orelha. — Ha excepções, não são todas, mais cedo morrem as doudas. 
— Já começa me insultando a mana, por quo é casada! Soja por Deus, se lhe agrada que eu viva embalde penando 1 — Ora, Isbella, quo tolice ! — Ai, Deus meu 1 quo foi que eu dice ?1 
— Dice quo matai-a vou... — Oh maná, que falso enorme I — Não grite, a creança dorme... — Para niual-a aqui estou. — Sinto já dôr do cabeça, Isbella não mo aborreça! 
Deixa-me em paz, que Severo censura-me quando eu rixo. — Seu marido não é bicho, não vou, não vou, que não quero. Quando eu tiver meu marido, vorás um homem poüdo. 

Então rabujenta Isbella, não tem casado até hoje ! Não sei se elles fogem delia ou se ella é quem d'elles foge. Diz um : Casará um dia. Diz outro Ficou p'ni tia. 

Coisas que diz a fjocca 
do mundo 

Que o Sr. Filhote, reconhecido ain- da pelo empréstimo que lhe fez na côrte o fallecido Maia, pretende vo- tar contra o direito e a justiça n.'u- rna questão do saccos de farinha. 

Que o mesmo Filhote não se peja do dizer isso. 

Que os meninos da Caudinha ac- crescentão : que a cousa não é só por gratidão; que ó também por que lhe acenão com um terrehinho, na cidade baixa, para odificar uma co- cheira. 

Que o Filhote sabe como se ar- ranjão as cousas : ó burro velho, tem 
muita pratica. 

Que o Gigante de fogo anda mot- 
tido u'uma uureola do pudicicia quo é mesmo um nolí i)io tcwgcre,' 

Que o supradito cujo anda todo infhnmnado por lho constar quo o Sr. Franckeuberg diz nomes feios. 

Quo esses nomes feios são concn- binalo o prostituição. 

Quo o Gigante, de todos os nomes feios só conhece—diabo,—o por isso iuflanmm-se todo quando lho sôa aos pudicos ouvidos uma qualquer pala- vra cujo seutido desconheça. 

Que isso é mesmo para causar surpresa, quando o typo é um dos chefes da tropa dos Venezianas, tro- pa quo tanta indecência exhibiu o disse por occasião das suas ultimas baccauaes. 

Que o Venerando assim que sou- be quo o Gigante era também ini- migo de nomes feios, mandou-o cha- mar para tirar criação. 

Que anda assim o Gigante de fogo em apuros por ter do chocar os ovos do Venerando. 

Lyra hespanhola 

Eu casa de D. Pascual Un periódico habia, Ocultolo Leonor uu dia Debajo dei delantal. Dijole el amo zanguango, Que tienea abi- Leonor? Y ella lo contesto, seüor, Que de tener! «El Fandango.» 

Grei de médicos estulta De Pilar consultaba el llanto, Despues de mucha barunta, Dijo al fin la turbamulta Que : Lavativas al cauto. Dijo el de la cabezera, Quiere que so Ias heche yq? Y Pilar con voz lastimera Dijo : por un lado bien quiziera Pero por el otro, nó. 

Una gata sensible suspiraba por un hermoso gato á quien amaba; mas al yer su desvio, con euojos, de una caricia le dejó sin ojos. De ser galante trata, giie en amor la mijer es cual la gata. 

Bond 

Quevedo amda que feio e muito myope, tmha, a vista de lynce, quan- 
do deparava com alguma fada. Por muitos dias seguiu uma filha JljVa' 6 observou que ella fechava a porta sempre ao toque de Ave-Ma- na. 1 

Teimoso como era, descobrio que a porta abria-so depois para receber um... padre. 
Não perdendo occasião do mostrar ás cousas como dovião ser, pôz-lho 

ua porta o seguinte improviso; 
Sabed pues seííorn mia ; Quo ofendo al decoro vuestro ; Cerrar al Ave-Maria 
Paru abril* al padre nuestro. 

O padre que comprehondou ft «l- lusão, e não tinha mula do tolo, ac- cresccutou o seguinte: 
Es cosa de nuestro decoro, i Cerrar al Ave-Maria, ) 
Para abrir al padro nuestro J 
Quo da ei pau do cada dia. 

Outrora via-se uni moço atraz das moças correr; atraz do um moço cem moças estamos agora a ver. 

Num barbeiro ; — Olha, se mo cortas a cara, quc-i- rao-te os miolos com um tiro { apon- tando um rowolver). — Não tem duvida; se acontecer cortar-lhe a cara, passo-lhe a nava- lha ua guela. 

— Então Candóca, qno quer dizer isto, ja teus um namorado? — Pois, mamão, menos do quo um não so pode ter. 

— Sabes? — Não 1 — Vou me casar. .— Vais?! — E" verdade. — Com quem? — Com uma mulher. — Morreu o Neves... — Era o pai d'ella. — E' bella, já se vê? — Pelo contrario. — Então, é feia? — Horribile! — Ao menos sympathica... — Também não. — Moça? — Não. — Espirituosa? — Nem á viuho, — Máu! — Bom, digo eu I — Já vejo, pois, quo o casamem to é com a D. Cyria.... — Nada 1 Caso-me com uma sen- topeia, mas muito rica rnesmo ! — O' criatura feliz! Dou-te os meus parabéns 1 Casas-to com um anjo! 1 

A moça que sendo noiva 
Ulude ao seu bem querido, O que não fará ao coitado 
Em elle sendo marido ?... 

A velha que casar quer Com galhardo aventureiro, Não vendo que o simulado Só esposa o seu dinheiro; Se aos bous conselhos so esquiva,' 
Seja aferventada viva. 

Sem esperanças de casamento 
Dolores entrou para um convento: A mulher, em seu afan de matrimônio, ~ ~ .. ou do domouio. 

§ José Francisco Moreira de- *> § clara ao publico quo mudou S | sua oíficiim do armador pa- ^ § ra as lojas do sobrado do S | Sr. Joaquim da Rocha Ka- | 8 mos, á rua do Rosário, em ^ | frente a sua antiga casa o « 8 entre as cooheiras dos Srs. s 
§ Joaquim Pedro de Azevedo 8 § o Roberto Marianto. | 
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Na alcova prova-as. Na tribuna do ] apregoa-lhes as virtudes. 
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O nosso Beporter no theatro: , . - ,  Brrrru 1 Estes espectros impalpaveis causâo-me tanto horror como os cadáveres ao patrao 1 

íâ 

Á w e. 
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No baile do Cluh C&mmercial: — V. Ex. tem par para esta quadrilha? 
_ Eu não o conheço Sr... 
— Chamo-me Pereira; V. Ex. nao conhece o 

P6r™Ihl creio que já ouvi este nome. 

Coitado! En In esperanza vive el hombre, hasta 
que muere. 


